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Os filmes de heróis são sempre um grande sucesso pelos cinemas que os exibem, e o último sucesso gigantesco foi o último filme da franquia “Vingadores”. O filme “Ultimato" bateu o recorde de maior bilheteria do cinema mundial.
Além disso, o filme foi um fechamento muito marcante para os fãs dos heróis da Marvel, pois sinalizava o fim, mas também o começo de uma nova era, com várias promessas e especulações de novas histórias e também novos heróis.
Porém, nem sempre foi assim. Os heróis demoraram para conquistar o seu espaço e se consolidarem de vez no cinema atual. Ainda que os heróis carreguem uma quantidade absurda de fãs para os cinemas, as premiações no Oscar não foram muitas.
Linha do Tempo
Mesmo com o grande sucesso da Marvel no século atual, o primeiro filme vencedor de uma categoria do Oscar foi a DC, com o Filme Batman, em 1989. Além disso, a primeira indicação também foi de um héroi da DC, a animação do Super Homem foi indicada para o melhor curta animado no ano de 1941.
A Marvel teve o seu primeiro herói vitorioso no Oscar de 2004, com o prêmio de melhores efeitos visuais. O título vencedor foi Homem-Aranha 2, e depois disso, as indicações ao Oscar da Marvel foram aumentando, ultrapassando a sua grande concorrente, a DC.
A grande arma da produtora para conter o sucesso da sua rival, foi a incrível produção de Batman: O Cavaleiro das Trevas (2008), considerado por muitos fãs e críticos, a melhor aparição do Homem morcego nas telonas, interpretado pelo Cristian Bale, o filme é muito lembrado pelo seu grande vilão, o Coringa, que foi personificado no corpo de Heath Ledger. 
O personagem rendeu o Oscar de Melhor Ator Coadjuvante em 2009, mas não pôde entregue nas mãos de Ledger, pois antes mesmo da estreia do filme, ele foi encontrado morto dentro de seu apartamento, após o uso de diversos remédios calmantes.
No mesmo ano de 2008, foi o início do grande universo cinematográfico da Marvel, com o primeiro filme do Homem de Ferro, recebendo indicações para a categoria de melhores efeitos visuais e melhor som. 
Depois disso, outros filmes receberam indicações da Academia, com as produções de Capitão América, Vingadores, Guardiões da Galáxia, X-Men, Doutor Estranho e Logan.
Porém, nenhuma dessas indicações venceu a estatueta, e correndo por fora, com produções bem menos comentadas pelo grande público, o filme Esquadrão Suicida, da DC, recebeu em 2016 o Oscar de melhor maquiagem.
O melhor ainda estava por vir para os heróis de Stam Lee (Presidente emérito da Marvel e criador da grande maioria dos personagens da franquia), no Oscar de 2019 foram duas indicações, a grandiosa produção Pantera Negra e a animação Homem-Aranha no Aranhaverso.
A animação venceu como a melhor da categoria, e Pantera Negra recebeu três prêmios, sendo eles Trilha Sonora, Figurino e Direção de Arte. Além disso, foi indicado para Melhor Filme, um filme de herói concorrendo pela primeira vez.
Grande maioria dos fãs esperavam que o filme Vingadores Ultimato concorresse ao melhor filme no ano seguinte, mas foram frustrados com apenas uma indicação para Efeitos Visuais. A DC foi a empresa vencedora em 2020 com o filme Coringa, que teve indicações para Melhor Filme, Figurino, Fotografia, Direção, Montagem, Maquiagem, Roteiro Adaptado, Edição de Som e Mixagem de Som.
Além de todas as indicações, o título venceu as categorias Trilha Sonora Original e Melhor Ator, com uma excelente atuação de Joaquin Phoenix, comparada a Heath Ledger que venceu o Oscar interpretando o mesmo personagem.
Opinião popular
Durante a cerimônia do Oscar desse ano, o Twitter bombou com diversos comentários de fãs que não ficaram contentes com a Vingadores não ter recebido mais indicações, e principalmente por não vencer a única categoria que foi indicado.
O filme bateu o recorde de maior bilheteria da história do cinema mundial, e durante a trajetória da Marvel nos cinemas, ela cativou uma imensa quantidade de apoiadores, que defendem a franquia com unhas e dentes.
Do outro lado, a DC também tem seus fãs que acompanham os heróis desde animações como a Liga da Justiça e outros títulos que fizeram sucesso nas telinhas. Após a coroação de Phoenix, foi instaurada uma guerra de fãs, defendendo suas empresas (e heróis) favoritas. 
Essa repercussão mostra o carinho dos admiradores das franquias. Bruno Santos, programador, é fã de filmes de heróis desde pequeno. Em entrevista, ele contou sobre alguns pontos que fizeram esse mundo dos heróis crescerem cada vez mais:
Universo 42: Qual foi o primeiro filme de herói que você assistiu, e qual foi a sua motivação para acompanhar? 
Bruno Santos: O primeiro filme que assisti, foi quando ainda era bem pequeno, foi o Homem Aranha (2002, Sam Raimi) tinha por volta dos meus 4 anos quando assisti, e desde então nunca mais parei, a motivação provavelmente foi por conta desse mundo fantástico me inspirar, e acabar conseguindo me identificar com suas histórias.

U.42: Qual o filme que você menos se interessou? Por quê?
B.S: Acredito que Esquadrão Suicida, não acompanhava estes anti-heróis e vilões, além de me guiar pela crítica que estava massacrando o filme, não fiquei muito interessado a assistir nos cinemas este filme.

U.42: Os filmes de super-heróis tomaram uma grande proporção. O que você acredita que pode ter influenciado no sucesso de bilheteria mundial?
B.S: Com Certeza foi a estratégia que a Disney/Marvel tomaram em fazer seu universo expandido, não se limitando a apenas um filme, mas sim várias sequências correlacionadas e que as mesmas (mesmo em histórias individuais) fazem parte de um todo, isso ganhou olho do público, fazer você assistir um filme, mas deixar no ar aquela sensação de "deveria assistir os outros para entender melhor" foi uma ótima jogada de marketing!

U.42: Os filmes de herói geralmente não são muito vencedores das premiações, como o Oscar. Qual sua opinião sobre isso? Afeta a sua experiência como fã o filme não ser reconhecido pela crítica?
B.S: Isso é um fato, mas temos também que analisar que a maioria destes filmes de super heróis não são no padrão "Oscar", tem sim seus ótimos efeitos visuais, uma narrativa extremamente atraente para seu grande público, mas temos também que perceber, que as vezes em atuações e/ou até mesmo direção e história acaba não sendo possível comparar seus desempenhos, um ótimo caso aconteceu no último Oscar, Coringa é um ótimo filme, mas comparado a Parasita, que tem sua construção, atuações ao todo tem um desempenho melhor, não tinha como Parasita não levar melhor filme do ano, mas também nesse quesito temos exceções que o Joaquim Phoenix teve um incrível desempenho como ator em Coringa e levou a estatueta de melhor ator, não ter tantos nomes e/ou títulos no Oscar não é um problema, eu como fã, tendo ótimos filmes como o que estamos tendo e continuar trazendo alegria para o grande público, com certeza já me deixa bem satisfeito.
Opinião da especialista
A Universo 42 também entrou em contato com profissionais para apurar informações sobre as premiações e produções no cinema. Entrevistamos a crítica de cinema, Barbara Demerov, que também é repórter do portal AdoroCinema.
Além disso, ela é fundadora do projeto Cinematecando, onde também faz críticas sobre séries e foi comentarista na transmissão on-line do Oscar pelo Canal TNT. A seguir, confira a entrevista com Bárbara.
Universo 42: Existe algum motivo pelos filmes de super heróis não receberem grande destaque nos eventos como o Oscar?
Barbara Demerov: Acredito que os filmes de heróis estão sendo cada vez mais identificados como apenas filmes (forma que eu acredito que seja a mais correta). Desde o Oscar póstumo de Heath Ledger como Coringa, em 2009, os filmes deste gênero vêm ganhando mais espaço e atenção, e a crítica já perdeu um certo tipo de preconceito com relação a obras mais focadas no público de massa. Ainda temos um caminho a percorrer, mas é certo dizer que filmes de herói já ganharam mais seriedade aos olhos de quem analisa e vota na Academia.

U.42: O filme "Vingadores - Ultimato" bateu o recorde de bilheteria, mas não venceu prêmios do Oscar. Já́ o maior público anterior, a produção "Avatar", recebeu três prêmios no evento. Para você, qual o motivo dessa não premiação?
B.D: Esse é um bom exemplo da indiferença que ainda existe nas grandes premiações como Oscar. Como eu disse, ainda temos um caminho a percorrer, mas eu acredito que as indicações em categorias no Oscar já indicam que os votantes estão de olho nas produções geek. Acho que o motivo pelo qual Vingadores Ultimato não venceu nenhuma categoria no Oscar se deve pelo fato de que a maioria dos votantes do Oscar ainda considera este tipo de produção mais “entretenimento” do que “arte”. O que não faz sentido, pois filmes deste porte contam com uma grande equipe por trás, que trabalha detalhadamente para que o visual fique perfeito.

U.42: O filme "Pantera Negra" foi indicado para o melhor filme, porém não venceu a premiação máxima, entretanto foi premiado em outras categorias. Esse resultado foi justo no seu ponto de vista?
B.D: Acredito que Pantera Negra tenha sido um verdadeiro marco na história do Oscar, não só pelo número de indicações que recebeu como também pela atenção que ganhou da crítica e público. É um dos melhores filmes da Marvel, e por ter vencido em três categorias importantes, como Figurino e Direção de Arte, para mim já conta com uma justiça na premiação. Caso tivesse ganhado em Melhor Filme também, seria ainda mais clara a predileção da Academia para jogar uma luz ao pensamento de que filme de herói também é uma forma de arte cinematográfica. Porém, acho que a indicação na principal categoria da noite já foi um bom recado.

U.42: O filme "Coringa" não é relacionado diretamente como um filme de herói, mas Joaquin Phoenix foi reconhecido como melhor ator. Seria um indício de mudanças para os filmes com essa temática?
B.D: Com certeza. O fato de um ator do calibre de Phoenix ter encarnado o maior vilão dos quadrinhos e ainda ter ganho um Oscar pelo papel já deixa claro que a Academia considera este tipo de personagem ideal para vencer tal categoria. A carreira dele com certeza ajudou o filme a ganhar este espaço todo. Mas ainda acho que o papel de Coringa é mais sério e denso do que papéis como Capitão América ou Tony Stark - e talvez seja por isso que Chris Evans ou Robert Downey Jr. nunca tenham sido indicados. É interessante porque, da mesma forma que a Academia inclui o gênero de quadrinhos, ela exclui os papéis e filmes mais “pop”, com uma pegada mais leve e com mais ação. As vitórias de Heath Ledger e Joaquin Phoenix (ambos com o mesmo papel) dizem muito com relação a isso, pois seus personagens são muito complexos e bem mais focados no drama interno do que na ação que impõem na narrativa.





